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"bre o trabalhador: a burguesia aprovei- 
tou o jovem operário, camponês ou empre- 

gado pobre, como carne para canhão na 
Guerra Assassina que conduziu contra os 
povos das colónias, em luta pela Indepen 
dência Total das suas pátrias. = 
— A Revolução Democrática e Popular - O 
bjectivo pelo qual luta o povo trabalha- 
doxr do nosso pais, para acabar oom a ex- 
ploração e a opressão capitalista - exi- 
ge que O soldado esteja unido às MBasSSAS 
trabalhadoras, que ele aponte a sua arma 

em defesa do seu irmão de classe, contra 
à burguesia exploradora e parasitávia, 

À Revolução Popular exige que * sólda 
do faça parte do futuro Exército Popular, 
que juntamente com a Frente unida de to 
das as classes revolucionárias dirigidas 
pelo Partido Comunista (M-L),hoje em re- 
“construção, esmagará o Capitalismo e li- 
bertará para sempre o povo trabalhador. | 

Para isso é necessário organizar soôli 
damente os soldados, ao lado do povo. = 

— Mesmo depois de o colonialismo portu- 
guês terminar, pela vitória dos nossos 
irmãos das colónias, o Exército Portu- 
guês continuará a reprimir o nosso povo 
porque é um Exército da Burguesia e não 
um Exército Popular, porque por mais re- 
formas e intenções de "democratização!" 
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que possam apregoar os chefes militares, 

este exéréito continuará a ser um exérci 

to de parasitas, um exército onde meia 

dúzia de oficiais e sargentos detém o po . 

der absoluto e ordenados chorudos,enquan 

to a massa de soldados e marinheiros É. 

explorada e oprimida, vm exército que a 

burguesia "democrática" não hesitará em 

pôr na rua para atacar o povo em luta, 

para sabotar as greves operárias, para 

reprimir as manifestações populares, .pa- 

ra prender os soldados e milicianos anti 

fascistas e revolucionários, como já fi 

cou bem demonstrado depois do 25 de À- 

bri. 

A organização dos C.S.M,Vs, tem por o 

bjectivo principal organizar revolucioná 

riamente os soldados, unindo .a sua luta 

à. luta mais geral do povo português, na 

via que conduzirá à vitória da Revolução 

Popular, e à instauração de um regime de 

Democracia Popular, em que serão imedia- 

tamente expropriados os grandes capita- 

listas e imperialistas estrangeiros, OS 

latifundiários e camponeses ricos, em fa 

vor do povo, estabelecendo-se a democra- 

cia para as amplas massas do povo e diva 

dura sobre os reaccionários, sobre a mMm.- 

noria exploradora e inimiga dos trabalha 

dores, dando-se intois à construção do 
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socialismo que libertará para sempre os 
trabalhadores da exploração e da opres- 
São. 

Nesta prespectiva, os COMITES DE SOL- 
DADOS E MARINHEIROS VERMELHOS têm por ta 
refa UNIR, ORGANIZAR E MOBILIZAR as mas- 
sas de soldados e marinheiros, na luta 
pelo seguinte PROGRAMA IMEDIATO : 

A - PELA LIQUIDAÇÃO DE TODAS AS TENTATI-- 

— VAS REACCIONÁRIAS DE RESTAURAÇÃO DA 

ODIOSA DITADURA FASCISTA, QUE DURAN- 

TE 48 ANOS DOMINOU O POVO PORTUGUES. 

Os soldados têm neste campo um papel 

extremamente importante, pois é com base 

no Exéroito, nas forças militarizadas 

(G.N.R., P.S.P...)e partidos de inspira- 

ção fasoista que OS reaccionários, apoia 

dos no grande eapital financeiro e em 

forças do imperialismo, tentarão levar a 

cabo novas tentativas de golpes de estre 

ma-direita. 

FÉ no Exército que a reacção fascista 

tentará encontrar o apoio decisivo para 

as suas tentativas de restauração do fas 

cismo. 

Neste sentido, os soldados devem unir 

-se decididamente às massas populares, 2 

vançando na organização da vigilância e 

acção anti-fascistas, ao lado do povo, 

dentro e fora dos quartéis. 

Dentro do exército é * necessário dis 

tinguir no seio da oficialidade,os ofici 

ais e também sargentos sinceramente anti 

-fascistas e dispostos à luta neste cam- 

po, especialmente os milicianos, que se 
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batem resolutamente contra as tentativas 
de restauração do fascismo, ou suscepti- 

veis de serem arrastados para esta luta, 

Os soldados e marinheiros devem criar 

a unidade mais ampla, para a acção anti- 

-fascista, com os oficiais e.sargentos 

dispostos a lutar nesta frente de comba- 

te. Sn 
Mas é necessário que os soldados e ma 

rinheiros tomem a iniciativa e a direção 

desta frente de luta dentro dos quartéis 
enão sejam simples autómatos teleguia- 
dos pelos oficiais do MFA, 

Devemos apoiar as acções concretas do 
MFA que atacam o fascismo, Mas não pode- 
mos aceitar que nos cortem a iniciativa, 
sejam eles a decidir de tudo, e nós sol- 
dados utilizados como meros instrumentos, 
que nos trazem para a rua Sem sabermos 

mi'"%as vezes ao que vimos, 
Devemos denunciar e impedir a transi- 

gência e as hkesitações das F,A. e do MFA 

para com as manobras reaccionárias, exi- 

gir o castigo dos fascistas, denunciar o 
jogo duplo de deixarem xreaccionários à 
solta enquanto prendem soldados e milici 
anos amigos do povo, anti-fascistas con- 

sequentes. 
O povo foi a grande vítima do fascis- 

mo. E nós, soldados, filhos do povo, tam 

  

tbém o sentimos duramente na carne, 

Somos nós soldados, quem dentro do 

exército estamos mais interessados em ba 

rrar o caminho ao regresso do fascismo, 

Foram as massas populares que no dia 

28 de Setembro tomaram a iniciativa de 

barrar a caminho à conjura dos reaccioná 

rios. O exército, e o MFA, só no último 

momento intervieram activamente, Não po- 

demos aceitar, e opôr-nos-emos vigorosa- 

mente,a todàs as tentativas do Poder,das 

F.A., ou do MFA, ou de quem quer que ser 

ja, de desarmar as massas populares e de 

desmobilizá-las da luta  anti-fascista, 

como tentou o MFA na manhã de 28 de Se- 

tembro, quando exortou o povo a abandonar 

as barricadas e os piquetes, com o argur- 

mento de que o COPCON trataria de tudo, 

ALERTA, CAMARADAS SOLDADOS E MARINHIIROS : 

A mínima tentativa de golpe reaccioná 

rio, devemos mobilizar-nos prontamente, 

estar atentos às ordens que nos dão, ver 

de onde vêm essas ordens, se de oficiais 

reconhecidamente anti-fascistas, ou de O 

ficiais falsamente anti-fascistas disfar 

çados de camaleões "democratas", não sa- 

ir para a rua sem sabermos concretamente 

ao que vimos, é AunDa Apontarmos as ar- 

     



mas contra o.povo! | : ; 
O FASCISMO NÃO PASSARA! NAS UNIDADES, OS 

SOLDADOS, UNIDOS COM OS MILICIANOS ANTI- 

- ASCISTAS, TOMARAO O COMANDO DA UNIDADE, 

PRENDERÃO OS REACCIONÁRIOS, E COLOCARAO 

AS ARMAS EM DEFESA DO POVO, CASO A REAC- 

ÇÃO TENTE QUALQUER GOLPE COMO NO CHILE! 

B - PELO SANEAMENTO COMPIETO DE TODOS ÓS 

QUADROS MILITARES FASCISTAS, MAIS OU 

— MENOS MASCARADOS, COMPREMETIDOS COM 

O ANTERIOR REGIME, E INIMIGOS DECLA-- 

RADOS DOS SOLDADOS E DO POVO, 

Também neste aspecto, somos nós solda 

dos quem devemos estar na primeira linha 

de combate. Já aiguns oficiais e genera- 

109tes foram sancados, mas passaram à re- 

serva com chorudas reformas, O que cons- 

titui um autêntico insulto às massas po- 

pulares e aos soiGúados explorados miserà 

velmente pelo sistema capitalista. 

Somos nós, soldados, quem recebeu e 

ainda recebe na pele e na nossa dignida- 

de, todos os insultos, vexames e humilha 

ções dessa canalha fascista. : 

Somos nós, portanto, quem deve tomar 

a iniciativa de denunciar e exigir o Sa- 

neamento dessa corja inimiga do povo,mui 

+ dela ainda ocupando postos de chefia 
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"com todos esses bandidos, 

nas unidades. 

Devemos exigir, denunciar €& correr 

pois é neles 

que a reacção Se apoiará para futuras ten 

tativas de restauração fascista. 

O - PELA ABOLIÇÃO DA LECISLAÇRO MILITAR 

FASCISTA, EM PARTICULAR O R.D.M.. 

O R.D.M. é o regulamento que legaliza 

todas as prepotências e tirania fascis - 

tas e militaristas sobre os soldados, a- 

marrando-nos de pés e mãos, deixando-nos 

sem defesa perante a "justiça" militar. 

O R.D.M. é fascista, e visa a repreo" 

são mais brutal principalmente sobre os 

soldados, e até sobre os trabalhadores, 

como aconteceu na TAP, em que OS traba- 

1hadores ficaram sujeitos durante a gre- 

"ve a esta repugnante legis!ação de insp 

ração fascista ao serviço 

D - CONTRA A TIRANIA FASCISTA E MILITA- 

PISTA DOS OFICIAIS E SARGENTOS XICOS 

SOBRE OS SOLDADOS. 

arbi- 

insultos, 
Pelo fim completo dos castigos 

trários, deterções, prisoes, 

humilhações, 

pancada sobre o= so14a00S, 
cortes de dispensas e até 

que subsistem 

o 

do Capitalismo. 

 



nas unidades, e constituem uma afronta à > 

nossa dignidade, e um atentado fascis*t 

e militarista à nossa liberdade. 

E - PELO DIREITO à LIFERDADE DE REUNIÃO 

E DISCUSSÃO DOS SOLDADOS DENTRO DAS 
UNIDADES. 

Devemos ser intransigentes na conquis 

ta deste direito. 

Sem conseguirmos isto, sem conquistar 

mos esta base material mínima para a dis 

cussão dos nossos direitos e das nossas 

aspirações, não podemos marcar a nossa 

posição independente enquanto soldados e 

marinheiros, continuaremos a ser domina- 

dos pela repressao militarista ou pelo 

paternalismo da oficialidade, não podere 

mos intervir activamente na luta anti- 

-fascista, nem tão pouco na luta pela de 

fesa global dos nossos direitos. 

"Neste aspecto, rão podemos ficar à es 

pera de braços cruzados. O direito à dis 

cussão e reunião livres, conguista-se na 

prática, na luta. Só impondo este direi- 

to, reunindo-nos e discutindo entre sol- 

dados e marinheiros os nossos problemes, 

poderemos intervir com 2 razão da nossa 

voz e a força do nosso número dentro do 

exército, forçaremos as Forças Armadas e 
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o MFA a tomar atitudes enérgicas contra 
; fascismo, e conquistaremos a satisfação 

das nossas reivindicações, 

F - CONTRA AS PRISÕES DE SOLDADOS E MILL 
CIANOS ANTI-FASCISTAS. 

Devemos tomar uma atitude enérgica e 

imediata, organizando poderosas acções 

de massas - assembleias de soldados e mi. 

licianos, manifestações, levantamentos 

de rancho, recusas a formaturas etc. - 

sempre que as F.A., por intermédio dos 
Comandos Fascistas de certas unidades, 

com a benção do Estado-Maior, com o si- 

lêncio cúmplice do MFA, ou com a inter- 

venção arrceda do COPCON, prenúem solda- 

dos e milicianos anti-dagcistas, camara- 

das que lutam pelos interesses dos solda 

dos e do povo contra o fascismo e a opre 

SSão, 
Não podemos permitir, e . opor-nos-emos 

por todas as formas, a que tratem soldar 

dos e milicianos consequentemente anti- 

-fascistas como "agentes da reacção", pro 

curando confundi-los com os reaccionári- 

OS. — À | 

Ao mesmo tempo, libertam pides, bufos 

e fascistas, deixam em liberdade cenvte- 

nas de contra-revolucionários e de capi- 

 



talistas que exploram os trabalhadores, 

comandantes e oficiais reaccionários e 

falsos "democratas" que estão à espera 

da primeira oportunidade para pegarem em 

armas contra a democracia e contra O 

povo. 
São os comandantes fascistas, OS bu- 

fos, OS pides, cs exmloradores e todos 

os reaccionários que têm de ser saneados 

e presos ! 

Não às prisões de soldados e milicia- 

nos anti-fascistas que lutam pelas liber 

dades co povo. 

TJ. 

LUTA POR MELHORES CONDIÇÕES DE VIDA DOS 

SOLDADOS, CONTRA A HXPLORAÇÃO DE QUE SÃO 

VITIMAS NO EXERCITO DA BURGUESTA. = 

Em especia..: 

— Direito a sairmos à civel, como os Or 

ficiais e sargentos. 

- Colocacão em unidades próximas de nos 

sas casas. 

- Direito a instalações decentes. 

- Rancho decente e melhorado em todas 

as unidades. 

- Fim à sobrecarga de serviços. 

- Diminuição 00, ;empo de tropa, 

- Abolição do pré miserável Exigência de 
um salário digno vara todos os solda- 
dos e marinheiros, 

- Subsídio para os soldados e marinhei- 

ros que têm familiares a seu cargo, 
-- Transportes gratuitos para todos os 

soldados e marinheiros. 

TI 

LUTA CONTRA O COLONTALISMO E O NEO-COLO- 
NIALISMO, 

- Pela completa e incondicional indepen- 
dência para as colónias portuguesas, 

- Pela transferência imediata de todos 
os poderes aos representantes legíti- 
mos dos povos das colónias, os seus mo 
vimentos de libertação. 

- Contra todas as tentativas de Gomina- 
ção neo-colonial dos territórios subme 
tidos ao colonialismo português, o que 
correspondia a acorrentar os povos das 
colónias a novas formas de explox ação 

e opressão imperialistas, 
- Pelo cumprimento integral dos acordos 

de Lusaka e Argel, referentes a Moçam- 
bique e S, Tomê e Príncipe. 
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- Pela unidade Guiné-Cabo Verde, 

- Pelo regresso dos soldados, de acordo 
com as formas entendidas mais correc- 
tas pelos movimentos de libertação de 
cada colónia. 

VIVA à FRELIMO, PAIGC, MISTP E MPLA ! 
MORTE AO COLONIA.LISNO, NEO-COLONIALISMO 
E IMPERIALISMO ! . 
OS POVOS DAS COLONIAS VENCERÃO ! 

IV 

LUTA CONTRA O IMPERIALISMO, PELA INDEPEN 
DENCIA NACIONAL DA NOSSA PÁTRIA ! 

- Contra a dominação económica, política 
e militar do imperialismo no nosso pa- 

> 
- Contra as ameaças e tentativas de pene 

tração do social-imperialismo Russo em 
Portugal, 

- Contra a política expansionista das su 
per-potências, que procuram repartir o 
mundo em esferas de influência, amea- 
cando a paz e a independência dos po- 
VOS « 

- Contra a permanência de Portugal na 
NATO, que é um pacto de agressão impe- 
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rialista contra a liberdade do povo 
português e dos povos de todo o mundo, 
- Contra a permanência de Portugal no 

pacto Ibérico, tratado assinado pelos 
governos fascistas de Salazar e de 

“Franco, contra a liberdade do povo por 
— tuguês e dos povos de Espanha, 
- Pela expulsão das bases militares es-- 
trangeiras no nosso país: Açores (La- 
jes e Flores), Beja, Cortegaça, Monti- 

.jo, etoe, 

IMPERIALISTAS, FORA DE PORTUGAL ! 
VIVA A INDEPENDENCIA NACIONAL ! 

V 

LUTA CONTRA A EXPLORAÇÃO CAPITALISTA E A 
UTILIZAÇÃO DOS SOLDADOS EM DEFESA DO PO- * 

— DER. DO CAPITAL, 

——- Recusa à utilização dos soldados e ma-- 
rinheiros na repressão às lutas das ma 
ssas trabalhadoras contra a exploração 
e a opressão capitalistas, 

- Dissolução da lei que permite impôr o 
fôro militar aos trabalhadores em luta, 

— Recusa a atacar as massas populares na 
rua, quando se manifestam e lutam con- 
tra a dominação da q aaDid.



ENA o o 

Os soldados são filhos do povo. Antes 

de virmos para a tropa, éramos trabalha- 

dores. Depois de sairmos da tropa, volta 

remos a ser trabalhadores. 

A luta dos nossos camaradas é justa, 

é a luta da classe operária e todos os 

trabalhadores da cidade e do. nampo, oon- 

tra a dominação dos capitalistas e dos 

grandes senhores das terras, que vivem à 

custa da exploração da força de trabalho 

dos operários e camponeses. 
Por isso, rós apoiamos inteiramente a 

luta dos trabalhadores. 

É também a nossa luta. 
Por isso, nos recusaremos a servir de 

instrumentos na repressão das greves, Ma 
nifestações e outras lutas do povo, em 

defesa dos patrões. 2 
Também neste campo, devemos criar Ja- 

cos de união com os oficiais revolucioná 
rios e progressistas que apoiam a causa 

dos trabalhadores e também não estão dís 

postos a servir de instrumentos de repre 

ssão dos capitalistas contra o povo. 
“Pormais que nos pintem o quadro da 

"ruína da economia nacional" e àe "defe- 
sa da democracia", nós não alinharemos 
em atacar os. nossos irmãos, pois a econo 
mia que nos mandam defender é a economia 
dos patrões, que, não se compadece nunca 

com a magra situação económica e sociali 
dos trabalhadores, 

Para os soldados e para o povo só há 
uma verdadeira democracia, a que será 
conquistada pela luta unida de todos os 
explorafos, os operários, os camponeses 
os soldados e todos os trabalhadores a- 
través de uma luta longa é dura contra a 
burguesia parasitária e exploradora, a 
luta que nos conduzirá à vitória da Revo 
lução Popular, e à instauração de um re-= 
gime de Democracia Popular, que abrirá 
caminho para a sociedade socialista. on- 
de acabará definitivamente a exploração 
do homem pelo homem, 

COMITES DE SOLDADOS E MABT- . 
NHEIROS VERMELHOS, 

DEZ, 74 
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ORGANIZEMO-NOS 
| 

É
 

CSMY. 
Em cada unidade, os 

conscientes devem organizar-se em grupos 

clandestinos de 2, 3, 4 ou mais  camara- 
das que se apoiem nos problemas e aspira 
ções mais sentidos pelas largas massas 
de soldados e marinheiros, preparando e 
organizando a luca contra a exploração, 
a tirania fascista, por melhores condi-- 
ções de vida, contra o colonialismo, unin 

do a luta dos soldados à luta do povo, 
Nós, Soldados e Marinheiros, como par 

te do novo, somos no exército os mais ex 
piozados e oprimidos, Por isso, necessi- 
tamcs ie construir a nossa própria orga- 

EM 

nização revolucionária, que não esteja 
Sujicisa às manobras dos oficiais e sar- 
gentos, nem às hisiaçÕes dos milicianos 

camaradas mais 
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ditos progressista Ss, capar de defender plenamente os nossos interesses de clas- se, e de colocar a nossa luta ao serviço da classe operária e do povo trabalhador. 

CRIEMOS COMITES DE SOLDADOS E MARINHEI-: 
ROS VERMELHOS EM TODAS AS UNIDADES ! 
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